
INTRODUÇÃO

A história dos Bombeiros no Brasil  começou há 155 anos.  E hoje,  as mesmas 

características,  os  mesmos  sentimentos  que  permearam  sua  trajetória,  ainda  estão 

presentes, como a coragem e abnegação procurando salvar as vidas em perigo e os bens 

alheios. Foi  em 2 de Julho de 1856, através do Decreto Imperial  nº  1775, no Rio de 

Janeiro, que a primeira instituição de Bombeiros oficialmente criada, com a nomeação de 

Corpo de Bombeiros da Corte.

No Estado do Paraná, o Corpo de Bombeiros, teve início na cidade de Curitiba, 

pela  Lei Provincial nº. 679, de 27 de outubro de 1882,  que autorizava a sua criação no 

Corpo Policial do Paraná, com uma Sociedade Teuto-brasileira de Bombeiros voluntários. 

Visava contemplar a comunidade com um serviço contra incêndios, de caráter supletivo 

ao  Governo  do  Estado  e  Município,  os  quais,  em  virtude  de  escassos  recursos 

financeiros, tinham dificuldade para organizarem o departamento contra o fogo. Pela Lei 

nº 621, de 08 de março de 1906, criou-se uma Companhia de Bombeiros ao Regimento 

de Segurança com a finalidade especifica de combate a incêndios,  sendo novamente 

autorizada pela Lei nº 752 de 21 de março de 1908.

Em 1.912 foi criado o Corpo de Bombeiros do Paraná. Na época, o Presidente da 

Província  Carlos  Cavalcanti  de  Albuquerque  apresentou  ao  Congresso  Legislativo  do 

Paraná, um pedido de crédito necessário à criação de um Corpo de Bombeiros na Capital. 

Organizou-se,  assim,  pela  sanção da Lei  nº  1.133,  de  23  de  março de 1.912,  a  tão 

esperada organização.

Dia 08 de outubro de 1912 marcou o início das atividades do Corpo de Bombeiros 

do Paraná, pela leitura da ordem do dia baixada pelo Major Fabriciano do Rego Barros, 

primeiro comandante da Corporação.

O Corpo de Bombeiros do Paraná tem por missão Constitucional a execução de 

atividades de Defesa Civil,  Prevenção e Combate a Incêndio,  Buscas, Salvamentos e 

Socorros Públicos (Art. 48, Constituição Estadual). Na atual estrutura organizacional a 7ª 

Seção  é  a  responsável  pelos  assuntos  de  Segurança  Contra  Incêndios  e  Pânico 

supervisionando  o  disposto  na  legislação  quanto  às  medidas  de  segurança  contra 

incêndios,  a instalação de equipamentos e orientação técnica sobre prevenção contra 

incêndios. 



Hoje o Corpo de Bombeiros possui profissionais altamente capacitados em todos 

os serviços que realiza, devemos buscar sempre o constante aperfeiçoamento individual e 

coletivo para sempre mantermos com alto índice de aprovação.

"Ser bombeiro não se resume apenas em acumular 
experiência do cotidiano, mas trazer na alma a sublime vocação de servir".
O bombeiro deve ser desprendido, tolerante e persistente. Desconhecer o 
preconceito, posição social ou a razão do pedido de socorro.
Não  deve  esperar  reconhecimento  ou  gratidão,  deve  alegrar-se  com  a 
satisfação do dever cumprido.

Ainda diz mais:  “Não forjar  heroísmo, não sonegar 
esforços nem vontade e sacrifícios, empenhar-se na exata medida de suas 
forças,  estar  sempre  atento  e  preparado  para  defender  patrimônios  e 
preservar vidas. Primar pelo cumprimento de seu papel social cuja missão é 
a  prestação  de  serviço  à  comunidade.  Sua  fragilidade  é  limitada  pela 
condição humana, mas sua fortaleza pela proteção Divina. Não é invencível, 
mas luta com destemor e bravura contra a fúria devastadora do inimigo que 
não  conhece  regras.  O  fogo  é  surdo,  cego  e  insensível.  Portanto,  a 
humildade e o espírito deverão estar presentes em todos que interpretam o 
ideal de bem servir".
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